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 Baile de Carnaval da Nascente é já uma marca para os foliões

Desfile De carnaval Das escolas não 
se Deve realizar este ano
Embora o dia de Carnaval 

seja só na próxima 
terça-feira, este fim de 
semana já começam os 
festejos em Espinho. 
Ao que tudo indica, ao 
contrário dos últimos ano, 
o “Carnaval sai à rua” 
organizado pela Junta de 
Freguesia de Espinho não 
se deve realizar. Mas não 
desanime pois não faltaram 
bailes para libertar toda a 
folia desta época.

Nos últimos anos, a cidade de 
Espinho voltou a viver mais in-
tensamente o Carnaval, depois 
de uma temporada sem progra-
mação especial para esta data. 
A responsabilidade do “Carnaval 
sai à rua” partiu da Junta de Fre-
guesia de Espinho que, habitu-
almente, organiza o desfile das 
várias escolas do concelho na 
sexta-feira e dois concursos de 
máscaras (adultos e crianças) em 
datas normalmente diferentes. 
Face ao sucesso habitual destas 
comemorações, seria de espe-
rar que o programa se volta-se a 
repetir este ano. Porém, ao que 
tudo indica, tal não deve aconte-
cer. Contactado na segunda-feira 
à noite, poucos minutos antes da 
hora limite do fecho da edição, 
Rui Torres, presidente da Junta 
de Freguesia de Espinho, confir-

mou que “não está previsto nada 
em relação ao Carnaval”. Segun-
do o espinhense, “há um impasse 
no executivo da Junta de Fregue-
sia relativamente a várias deci-
sões a serem tomadas e esta é 
uma delas. A situação do Carna-
val não foi deliberada mas espero 
que seja resolvida”.

Segundo o que foi possível 
apurar, na terça-feira, dia 2 de fe-
vereiro, já com a edição do Maré 
Viva encerrada, o executivo de-
verá reunir para tomar uma de-
cisão sobre este tema. Contudo, 
tendo em conta a aproximação 
da data habitual do desfile das 
escolas (que este ano deveria ter 
lugar a 5 de fevereiro) já não deve 
ter lugar a parada para os mais 
novos. Fica ainda por saber se 
haverá espaço para um desfile e 
concurso de adultos ou crianças 
noutros dias. Caso surjam novi-
dades, informaremos os nossos 
leitores pela nossa página do 
facebook (www.facebook.com/
mv.online).

CArNAvAl NA idANhA

No sábado, o Centro Social 
Luso-Venezuelano, em parceria 
com o Quiosque Venezuela apre-
sentam “La vida es un Carnaval”. 
A festa vai começar às 22h00 e 
deverá prolongar-se até de ma-
drugada, acompanhada de músi-

ca ao vivo pela banda latina Uni-
ón Salsera. O programa contará, 
também, com serviço de bar e 
com um concurso de máscaras. 
Os bilhetes custam 6€ e são grá-
tis para as crianças até aos 12 
anos. As reservas podem ser fei-
tas através da secretaria do Cen-
tro Social Luso-Venezuelano ou 
pelos telefones: 227 640 204, 910 
327 501 ou 919 937 477.

No sábado, o grupo Espinho e 
Mar a Cantar volta para uma se-
gunda edição do Baile de Carna-
val, que relembra os tempos anti-
gos, animado pelo grupo musical 
Bossa Nova. A festa está marca-
da para as 22 horas, no FACE e a 
entrada custa 10€.

Os festejos de Carnaval con-
tinuam no domingo, com o tra-
dicional desfile organizado pelo 
Grupo Desportivo da Idanha, em 
conjunto com a Junta de Fregue-
sia de Anta e Guetim. O cortejo 
deverá partir da Idanha, às 15 
horas, passando por Guetim e 
regressando ao ponto de partida. 
Como habitualmente, espera-se 
um desfile cheio de animação, 
onde não faltam as tradicionais 
matrafonas e a sátira social e 
política. Caso o tempo permita 
– nos últimos anos, a chuva tem 
“estragado” um pouco a organi-
zação do evento -, a população 
costuma aderir bastante à festa 
carnavalesca na Idanha.

 CArNAvAl dA NASCENTE 
ESTÁ A ChEGAr!

É já no próximo sábado, dia 6 
de fevereiro, que acontece o Bai-
le de Máscaras organizado pela 
Cooperativa Nascente. O even-
to, que promete muita diversão, 
boa disposição, bebidas a pre-
ços convidativos e alguns co-
mes para amenizar o apetite, terá 
animação musical providenciada 
por dois DJs já conhecidos des-
tas andanças: Riscas e AAarco. 
A noite será também preenchida 
com um desfile para miúdos e 
graúdos, com prémios aliciantes 
como um jantar a dois (oferecido 
pelo One Burger), uma tela de 50 
x 70 cm (cedida pela Agir) e uma 
ida a um espetáculo da Academia 
de Música para duas pessoas. 
Para os mais novos, estão reser-
vados um voucher da Brincalân-
dia, um livro infantil e uma Mala 
da Imagem Animada do CINANI-
MA. 

Haverá ainda tempo para atu-
ações de secções do Animartes 
como as Danças de Salão Crian-
ças e o Latin Fit. 

O evento arranca a partir das 
22 horas no Auditório Nascente 
(rua 16, 1200 - Espinho) e prolon-
ga-se pela noite dentro. Vista o 
seu melhor disfarce e junte-se à 
Nascente na celebração do Car-
naval 2016! NO

iPdT divulgou dados do último trimestre de 2015Dia 3 de fevereiro

PDM em 
discussão
Dia 3 de fevereiro às 21h30, 
terá lugar a última discussão 
pública da revisão do novo 
Plano Diretor Municipal de 
Espinho. Depois de sessões 
realizadas nas Juntas de 
Freguesias, a última está 
agendada para os Paços 
do Município e é destinada 
a Técnicos, Empresários e 
Investidores e público em 
geral.  NO

No congresso na Nave

Passos 
coelho em 
espinho 
como 
candidato
Pedro Passos Coelho 
apresenta na quinta-feira 
à noite a recandidatura à 
liderança do PSD e até Abril 
vai dar a volta ao país em 
contacto com os militantes 
do partido. Passos Coelho 
foi eleito presidente do PSD 
em 2010, reeleito em 2012 e 
novamente em 2014. Agora 
vai a votos a 5 de Março, 
dia das eleições directas 
para presidente do partido. 
Recorde-se que o congresso 
ordinário do PSD realiza-se 
entre 1 e 3 de abril na nave 
António Leitão em Espinho 
e é nele que é discutida a 
moção de estratégia global 
do líder eleito e as moções 
temáticas. No dia das eleições 
directas para líder são ainda 
escolhidos os 750 delegados 
ao congresso.  NO

Comunicado

irs 2015
A CME informa todos os pais 
e encarregados de educação 
dos alunos do pré-escolar 
e do 1º ciclo do ensino 
básico que tem até dia 15 
de fevereiro para consultar e 
confirmar as faturas referentes 
aos serviços de Refeições 
Escolares, AAAF - Atividades 
de Animação e Apoio à 
Família e CAF - Componente 
de Apoio à Família, que estão 
no Portal das Finanças na 
página e-fatura de cada aluno. 
Mv

o ePiteto De “ciDaDe DorMitório” 
funciona Para os turistas

O instituto de 
Planeamento e 

desenvolvimento do 
Turismo (iPdT) já revelou os 
dados relativos ao último 
trimestre de 2015. Espinho 
foi um dos locais onde os 
turistas mais pernoitaram 
no Norte de Portugal.

Segundo o estudo setorial de-
senvolvido pelo IPDT em conjun-
to com o Turismo do Porto e Nor-
te de Portugal e o Aeroporto do 
Porto, no último trimestre do ano 
passado, o consumo médio por 
turista, para a região do Porto 
e Norte aumento 10%, para 443 
euros, com cada turista a gastar 
em média 82 euros por noite. 

Espinho esteve entre os locais 
com maior incidência de pernoita 
no Norte de Portugal, juntamen-
te com os Concelhos de Braga, 
Guimarães, Viana do Castelo, 
Póvoa do Varzim e Régua. Des-
taca-se, em termos de alojamen-
to escolhido, o hotel e a casa de 
familiares/amigos, seguidos das 
unidades de alojamento local 
(pensões/‘hostels’/residenciais) 
e, por fim, casa própria.

Os turistas que pernoitaram em 
Espinho chegaram, em maior nú-
mero, de França, Espanha e Suí-
ça. Os três países estavam já na 
liderança da afluência turística 

ao município de Espinho em tri-
mestres anteriores. No último tri-
mestre de 2015, os turistas pro-
venientes de França, Espanha e 
Suíça completaram 63% da quo-
ta de mercado.

O estudo do IPDT revelou ainda 
que os turistas que mais gasta-
ram dinheiro por noite são brasi-
leiros e americanos. No período 
em análise, os turistas brasileiros 
gastaram cerca de 137 euros por 
noite e/ou pessoa, já os america-
nos despenderam em média 129 
euros.

Do Luxemburgo e de França 
chegaram os turistas com consu-
mos unitários mais baixos, cerce 
de 53 e 80 euros, respetivamente. 
Resultado que pode ser explicado 
pelo facto de haver um “elevado 
segmento de visita a familiares/
amigos”, o que não impediu de 
“serem dos mercados com maior 
duração da estada”.

Os turistas que visitaram o Nor-
te preferiram provar a gastrono-
mia e fazer compras. Além destas 
atividades favoritas, os visitan-
tes da região Norte aproveitaram 
para desfrutar da paisagem, pas-
sear de carro, visitar monumen-
tos e divertir-se com a animação 
noturna que a região oferece.

Dos turistas visitantes do Norte 
do país, 62% situam-se entre os 
26 e os 50 anos e cerca de 54% 

são casados ou vivem em união 
de facto. Aproximadamente 39% 
dos turistas são solteiros. Apesar 
disso, os turistas solteiros au-
mentaram 15% face ao período 
homólogo.

Para visitar o Norte de Por-
tugal, 35% dos turistas que se 
enquadram no segmento “lazer/
férias” fizeram as reservas com 
seis ou mais semanas de antece-
dência, relativamente ao mesmo 
trimestre de 2014.

O estudo divulgado pelo Insti-
tuto de Planeamento e Desenvol-
vimento de Turismo foi realizado 
com base em dados relativos ao 
4ºtrimestre de 2015, recolhidos 
através de inquéritos por entre-
vista pessoal. Inquéritos que ti-
veram lugar na sala de embarque 
do Aeroporto Francisco Sá Car-
neiro. Dos inquéritos realizados 
foram reunidos 439 documentos 
válidos.

Os turistas que vieram em ne-
gócios ou em lazer/férias opta-
ram por pernoitar no Grande Por-
to. Já os que vieram para visitar 
amigos e/ou familiares ficaram 
alojados fora do Grande Porto. A 
escolha do local de pernoita de-
monstra que há uma concentra-
ção no Grande Porto, principal-
mente no segmento de turismo, 
face ao mesmo período de 2014. 
JA
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Espinhenses no XVII Capítulo 
da Confraria do Bacalhau
A Confraria da Caldeirada de Peixe e do Camarão de Espinho, 
esteve presente, no passado dia 23, no XVII Capítulo da 
Confraria Gastronómica do Bacalhau. Estiveram presentes 
cerca de três dezenas de Confrarias Gastronómicas do País e 
estrangeiras, que participaram no vasto e esplêndido programa. 
De manhã, houve concentração de todas as Confrarias no 
Museu Marítimo de Ílhavo, seguindo-se os discursos do Grão-
Mestre da Confraria e do presidente da Camara Municipal de 
Ílhavo. Pelas 11,30 horas, procedeu-se à “Patanisca de Honra” 
(Pataniscas de Bacalhau- Folhados de Bacalhau- Padas Vale 
de Ílhavo- Bolachas Diplomata Biscuit- Folar de Vale de Ílhavo- 
Vinho Branco / Tinto- Espumante) seguida da cerimónia de 
entronização de novos confrades no Bacalhoeiro que se encontra 
em exposição no mesmo museu. Pelas 13h30, realizou-se o 
almoço, no Hotel de Ílhavo, caracterizado por uma ementa 
tradicional da região. MV 

Um dos maiores especialistas em vinhos em Portugal

MorrEu o jornalIsta EspInhEnsE 
josé antónIo salVador

No dia 28 de janeiro

Fuga de gás 

não confirmada

Os Bombeiros Voluntários do 
Concelho de Espinho foram 
chamados, na quinta-feira, 
dia 28 de janeiro, pelas 09h15, 
a um prédio da Avenida 8, 
mesmo em frente à Estação 
de Comboios, alertados 
por um morador para uma 
possível fuga de gás. Os 
Bombeiros procederam à 
medição de gases e não 
detetaram níveis relevantes.
A Avenida 8 esteve cortada ao 
trânsito cerca de 30 minutos.
Nos últimos dois dias, este 
foi o segundo alerta não 
confirmado de fugas de gás 
em prédios da cidade. PD

Espinho

sem-abrigo 

salvo por 

militar

Um militar da Brigada de 
Trânsito da GNR terá entrado 
numa casa em chamas e 
resgatado um sem-abrigo, de 
55 anos, na madrugada de dia 
28, na Rua da Guimbra, em 
Anta, Espinho.
O incêndio deflagrou 
numa casa devoluta onde 
dois homens, sem-abrigo, 
costumam pernoitar. Segundo 
testemunhas - a GNR de 
Aveiro não confirma presença 
de militares no incidente 
-, um carro da Brigada de 
Trânsito estaria a passar 
quando os guardas foram 
alertados por populares. A 
vítima foi resgatada e depois 
levadas pelos Bombeiros do 
Concelho de Espinho para 
o Centro Hospitalar de Vila 
Nova de Gaia por inalação de 
fumo. O fogo acabou por ser 
rapidamente extinto.  PD

Mudança do imposto para 13% só terá lugar em julho

QuEda do IVa na rEstauração não 
dEsCErá prEços das rEFEIçõEs
A descida da taxa do IVA 

na restauração de 23% 
para 13% só acontecerá a 
1 de julho. Porém, apenas a 
comida e algumas bebidas 
serão abrangidas pelo 
novo modelo. Proprietários 
admitem que não vão baixar 
os preços com a descida 
do IVA alegando terem feito 
esforços para os preços não 
aumentarem.

Em 2012, o anterior Governo 
PSD/CDS alterou o posiciona-
mento de vários bens, e, nes-
se movimento, passou o IVA da 
restauração para a taxa normal, 
agora no seu máximo histórico 
de 23%. Agora, cerca de quatro 
anos depois, o setor, que sempre 
se bateu pela descida do impos-
to, consegue voltar aos 13% (em 
julho de 2016).

Esta é a segunda vez que a res-
tauração consegue inverter uma 
subida do IVA. Em 1992, com um 
governo PSD liderado por Cava-
co Silva, o sector viu a taxa subir 
dos 8% para 16% (valor da taxa 
normal). Depois, em 1996, já com 
um governo PS liderado por An-
tónio Guterres, e com a taxa nor-
mal a 17%, foi criada a taxa in-
termédia de 12%. Nessa altura, a 
restauração saiu da taxa normal 
para a intermédia, o que fez des-

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
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Advogadas

cer o valor do imposto em cinco 
pontos percentuais.

“É impensável falar em diminuir 
preços” com a descida da taxa 
de IVA na restauração de 24% 
para 13%, diz José Manuel Es-
teves, diretor-geral da AHRESP 
(Associação da Hotelaria, Res-
tauração e Similares de Portugal). 
“Não nos peçam para baixar os 
preços, porque nunca os aumen-
támos, mesmo com a loucura do 
IVA que temos de pagar trimestral-
mente”, adiantou à Agência Lusa.

José Manuel Esteves frisa que 
não se trata de uma descida do 
IVA, mas de uma reposição da si-
tuação anterior: foi com a “troika” 

que o IVA da restauração passou 
de 13% para 23%. E isso signifi-
cou um aumento da fatura fiscal 
de 77%, sublinha Esteves. Ora, 
prossegue, esse aumento “não foi 
repercutido nos preços, mas sim 
coberto pelos custos das empre-
sas. As nossas PME estão no limi-
te”, desbafa.

“EstE AlIVIo Do IVA não 
sERá sEntIDo PElos 

ClIEntEs”

Contactados pelo Maré Viva, 
vários elementos ligados à res-
tauração de Espinho, também 
alinham pelo mesmo diapasão 

do diretor-geral da AHRESP. Ca-
rolina Medeiros, proprietária de 
uma casa de comércio em Espi-
nho afirma que “durante meses 
tivemos uma margem mínima de 
lucro. Conseguimos manter os 
preços relativamente estáveis 
para o consumidor conseguir 
pagar um preço normal por uma 
refeição. Este alívio do IVA não 
será sentido pelo cliente, mas 
sim pelos proprietários quando 
tiverem de pagar o IVA de três 
em três meses”. Já Carlos Fon-
seca lamenta que a medida não 
tenha entrado em vigor já em ja-
neiro e tenha sido adiadada para 
julho de 2016. no

Devido ao protesto da função pública pela reposição do horário de 35 horas semanais

GrEVE dEIXou hospItal CoM 
sErVIços MínIMos

A Federação nacional 
dos trabalhadores em 

Funções Públicas e sociais 
diz que a greve de sexta-
feira (29 de janeiro) teve 
durante a manhã uma adesão 
média entre 70% a 80% e 
destacou que nas urgências 
dos hospitais a adesão foi 
superior, entre 90% e 100%.

Mais de 20 hospitais por todo o 
país funcionaram na madrugada 
de dia 29 de janeiro apenas com 
serviços mínimos, devido à greve 
da função pública pela reposição 
das 35 horas de trabalho semanal.

“Na saúde, na parte da manhã, 
ultrapassou os 70% de adesão à 
greve. Na educação ficou-se pe-
los 60% e na segurança social 
também. Na educação pode ha-
ver alterações da parte da tarde 
uma vez que há trabalhadores por 
turnos”, afirmou Orlando Gonçal-
ves, coordenador do Sindicato 
dos Trabalhadores em Funções 
Públicas do Norte.

Segundo o responsável, na área 
da saúde há vários blocos opera-
tórios encerrados (hospitais São 
João e Santo António no Porto, 
Centro Hospitalar de Gaia e Hos-

pital de Santo Tirso) e as “cirur-
gias programadas estão todas 
canceladas”.

Segundo o que foi possível 
apurar, vários doentes já tinham 
sido informados que dificilmente 
seriam atendidos durante este 
período de greve. Porém, a co-
municação não chegou a todos e 
foram vários os casos de pacien-
tes que se deslocaram ao Centro 
Hospitalar de Gaia e não foram 
atendidos. Rosa Maria foi uma 
das não visadas. A espinhense 

tinha marcada uma pequena ci-
rurgia e chegou ao hospital de 
Gaia perto das 8h30. “Estranhei 
ver pouca gente pelos corredo-
res e não sabia da greve. Quando 
fui fazer a inscrição a funcioná-
ria avisou-me que em principio 
teriam de marcar nova data pois 
não havia médicos e enfermeiros. 
Felizmente não é nada urgente, 
mas perdi uma manhã de traba-
lho para vir para aqui sem neces-
sidade nenhuma”, desabafou a 
espinhense. no

Centro Hospitalar de Vila nova de Gaia/Espinho foi um dos afetados

o jornalista espinhense 
e especialista de 

vinhos morreu no domingo 
passado devido a problemas 
cardíacos, aos 68 anos. 
Passou por vários jornais e 
trabalhava atualmente na 
sIC. Escreveu dois livros 
sobre Zeca Afonso e estava a 
preparar um documentário.

José António Salvador tinha 68 
anos e era natural de Espinho.
Depois de concluir o liceu no Por-
to, frequentou a Universidade de 
Coimbra até ao terceiro ano da Fa-
culdade de Direito.

Em Coimbra, viveu na República 
Ay-Ó-Linda, onde conheceu José 
Afonso durante as jornadas da To-
mada da Bastilha em 1968. Como 
estudante, foi membro do Conse-
lho das Repúblicas e dirigente da 
Associação Académica de Coim-
bra durante a crise universitária de 
1969.

Iniciou a carreira de jornalista 
em Julho de 1969 quando recebeu 
o convite para ingressar no quadro 

redatorial do Comércio do Porto.
Despedido daquele jornal em 

1970, ingressou na redacção do 
Diário de Lisboa. Cinco anos de-
pois, no Verão quente de 1975, já 
no República, vive o confronto po-
lítico que abalou este jornal. Pas-
sou também pelo Diário Popular, 
fundou a Gazeta da Semana, fez 
formação a jornalistas na Guiné 
Bissau, em 1977/78.

O jornalista passou pelo “Diá-
rio Popular”, pelo “O Jornal”, tra-
balhou na SIC, colaborou com o 

jornal “Expresso” e, mais recen-
temente, até adoecer, tinha uma 
crónica semanal sobre vinhos na 
revista Visão.

Durante vários meses, José 
António Salvador chegou a estar 
internado à espera de um trans-
plante de coração, tanto em Lis-
boa como em Paris.

Recentemente, voltou a ser in-
ternado com problemas de saúde, 
identificados após uma consulta 
de rotina. Viria a falecer vítima de 
paragem cardíaca. MV
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No gaveto das Ruas 18 e 21

Prédio vai ser demolido

Não foi uma quinta feira 
negra pois não houve 

óbitos a registar. Porém, 
dois acidentes em dois 
locais diferentes da cidade, 
provocaram dois feridos 
graves. Os Bombeiros 
Voluntários do Concelho 
tiveram de desencarcerar 
as vítimas. 

Na sequência de um acidente 
bastante aparatoso, um homem 
de 89 anos sofreu ferimentos 
médios/graves. O automóvel - a 
vítima seguia no lugar do pas-
sageiro - foi abalroado por um 
autocarro de transporte de pas-
sageiros na passada quinta-feira 
(28 de janeiro) - teve de ser trans-
portada para o Centro Hospitalar 
Gaia/Espinho pelos Bombeiros 
Voluntários do Concelho de Es-
pinho.

O Condutor do autocarro, um 

homem de 46 anos, sentiu-se in-
disposto e também teve de ser 
conduzido para a unidade hos-
pitalar. 

O acidente aconteceu no cru-
zamento da avenida 24 com a rua 
37. Os semáforos há muito que 
se encontram intermitentes na-
quele local.

O INEM de Santa Maria da Fei-
ra e a PSP Espinho estiveram no 
local.

Também no mesmo dia, mas da 
parte de tarde, um homem, de 62 
anos, de nacionalidade romena, 
sofreu ferimentos médios/graves 
na sequência de uma acidente de 
viação, entre duas viaturas, ocor-
rido no cruzamento da Rua 33 
com a Rua do Passal, em Anta. 
O acidente terá sido provocado 
pelo encandeamento do sol.

O condutor da outra viatura en-
volvida, um homem de 70 anos, 
não sofreu qualquer ferimento.

Acidentes rodoviários com dois feridos graves                                                     Foto I Paulo Duarte

Quinta acidentada nas ruas de esPinho

Os Bombeiros Voluntários do 
Concelho Espinho procederam à 
extração da vítima e realizaram o 
transporte para o Centro Hospi-

talar Gaia/Espinho.
Uma vez mais, o INEM e a Polí-

cia de Segurança Pública estive-
ram no local. PD  

A Câmara Municipal de Espi-
nho vai tomar posse administra-
tiva do edifício e, ao que tudo 
indica, terá lugar a demolição 
do prédio em causa, na terça-
feira dia 2 de fevereiro, já depois 
do fecho desta edição do jornal 
Maré Viva.

Os proprietários do edifício – 
que poderá estar em risco de ru-
ína iminente – foram notificados 
pela CME no sentido de serem 
tomadas “medidas relativamente 
à segurança do edifício e aos ris-
cos que pode causar a pessoas 
e bens” na área envolvente, co-
municou a Autarquia numa nota 
de imprensa. Pinto Moreira, pre-
sidente da edilidade espinhense, 
concedeu 24 horas para que a 
demolição fosse executada pe-
los próprios. Perante falta de 
comunicação de uma decisão do 
proprietário para “repor as con-
dições de segurança do edifício 
e normalizar a circulação pedo-
nal e rodoviária no local, a Câ-
mara Municipal de Espinho vai 

Na madrugada de 22 de janeiro

café 
tropicana 
assaltado
Foi assaltado, na madrugada 
de dia 22 de janeiro, o Café 
Tropicana situado na esquina 
da Rua 19 com a 23.
Os larápios partiram a porta 
de vidro com uma pedra e 
entraram no estabelecimento 
comercial. Dirigiram-se à zona 
de registo dos Jogos Santa 
Casa e furtaram algumas 
raspadinhas, bem como 
tabaco, colocando-se em fuga 
logo de seguida.
A Polícia de Segurança 
Pública, curiosamente 
localizada a dois quarteirões 
de distância, foi chamada 
ao local e tomou conta da 
ocorrência. NO

Tertúlias a Direito

sócrates em 
espinho
O evento Tertúlias a Direito 
realiza a 19 de fevereiro a 
sua 3ª edição. Na estreia, o 
convidado foi o ex-bastonário 
da Ordem dos Advogados, 
António Marinho e Pinto 
e, na segunda edição, o 
recém-eleito Presidente 
da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa. Para a 3ª 
edição, o convidado é José 
Sócrates. Caberá ao ex-
primeiro-ministro abordar o 
tema “Estado e Indivíduo: 
considerações sobre a ação 
penal democrática”.
O evento terá lugar no Hotel 
Solverde Spa & Wellness 
Center com um custo de 35 
euros por pessoa ( jantar/
debate). NO

Em Madrid

espinho na 
Fitur
No âmbito da promoção do 
“Destino Porto e Norte” promovido 
pela Associação de Turismo do 
Porto e pela Entidade do Turismo 
do Porto e Norte de Portugal, o 
Município de Espinho marcou 
presença na Feira Internacional de 
Turismo de Madrid. O presidente da 
Câmara Municipal de Espinho, Pinto 
Moreira, acompanhado por técnicos 
do Município, marcou presença na 
inauguração no evento. O município 
espinhense esteve inserido no stand 
do Turismo do Porto e Norte de 
Portugal. MV

Pub.

mesmo proceder à demolição do 
interior do edifício”.

Ainda segundo a CME, o “con-
dicionamento de trânsito no 
local por questões de seguran-
ça até ao fim dos trabalhos de 
demolição que se prevê estejam 
concluídos na próxima quinta-

feira, 4 de fevereiro“.
Esta decisão da Autarquia tem 

como base a necessidade de pro-
teger “as pessoas e a sua integri-
dade física se devem sobrepor a 
todos os outros interesses” re-
velou o Gabinete da Presidência.  
NO

Juventude Popular de 
Espinho mostrou-se, 

em comunicado, indignada 
pela posição da espinhense 
Rosa Maria Albernaz em 
relação às subvenções 
vitalícias. Os jotas afirmam 
mesmo que a deputada 
“ofendeu os portugueses e 
embaraçou os espinhenses 
com as suas vergonhosas 
declarações”.

Em comunicado enviado à nos-
sa redação, a Juventude Popular 
de Espinho (JPE) mostrou a sua 
indignação pelas recentes decla-
rações da deputada espinhense 
Rosa Maria Albernaz a propósito 
das subvenções vitalícias. A JPE 
recorda que “a espinhense Rosa 
Maria Albernaz comemora, em 
2016, 36 anos da sua primeira 
eleição como deputada à Assem-
bleia da República. Desde 1988, 
tem direito a requerer a subven-
ção vitalícia se sessar funções. 
Recentemente fez declarações 

à comunicação social sobre este 
tema. Nem sempre se ouve a 
Sra. deputada intervir no hemi-
ciclo ou, em geral, pronunciar-se 
sobre as questões do país. Na-
turalmente, excetuados alguns 
assuntos de monta, como o teor 
de sal no pão ou a condição da 
‘população animal’. Mas quando 
o faz deixa impressão indelével 
naqueles que a ouvem”. Segun-
do o comunicado, a deputada 
afirmou sobre a reposição das 
subvenções que “é justo porque 
até os políticos que estão nesta 
casa tiveram um desconto maior 
do que a maioria dos portugue-
ses – e sabem que isso é verda-
de. Reconhecendo que os por-
tugueses estão ‘numa situação 
crítica’, não tem pruridos com os 
rendimentos dos parlamentares 
porque ‘um mês de um deputado 
lá fora [no Parlamento Europeu] 
talvez corresponda a cinco me-
ses de um deputado aqui assim a 
nível nacional’. Diz não ver ‘qual 
é a polémica’, já que ‘houve ou-

tras decisões após as eleições 
que foi feita cá – e acho justo –, 
como na parte das pessoas que 
fazem parte dos caminhos-de-
ferro, essas regalias que eles 
tinham, tinham sido retiradas e 
foram colocadas. E não houve 
ninguém aqui que levantasse a 
questão’.”

A Juventude Popular de Espi-
nho afirma que “nunca a voz da 
deputada Rosa Maria Albernaz 
se fez ouvir sobre o excesso de 
gastos públicos, sobre a carga 
fiscal asfixiante que onera as 
famílias e as empresas, sobre a 
estagnação económica, sobre o 
flagelo do desemprego, sobre a 
sustentabilidade da segurança 
social, ou sobre a perda da so-
berania nacional, por exemplo”, 
acrescentando ainda que “não 
foram os políticos que pagaram 
a crise que José Sócrates pro-
vocou. Foram as empresas, as 
famílias e os trabalhadores”. As-
sim, “a JP Espinho gostaria de 
lembrar à deputada Rosa Maria 

Albernaz que as funções par-
lamentares não servem para a 
realização profissional dos seus 
detentores, mas para a defesa 
do bem comum. Que não está 
em S. Bento para se preocupar 
com a sua reforma, mas com as 
condições de vida do povo por-
tuguês”.

A Juventude Popular de Espi-
nho termina o comunicado re-
pudiando “veementemente as 
declarações da deputada Rosa 
Maria Albernaz. Entendemos que 
esta deputada não tem legitimi-
dade para palestrar os portugue-
ses sobre justiça. A deputada 
do PS ofendeu os portugueses 
e embaraçou todos os espinhen-
ses com as suas declarações.

Pela nossa parte, sugerimos-
lhe humildemente que se retracte 
publicamente e que retire as ver-
gonhosas declarações. Se disso 
não for capaz, que renuncie ao 
mandato. A Assembleia da Repú-
blica não ficará pior sem a depu-
tada Rosa Maria Albernaz”. NO

Juventude Popular de Espinho não concorda com as declarações da espinhense Rosa Maria Albernaz

“não tem legitimidade Para Palestrar os 
Portugueses sobre justiça”

Pub.Pub.

FOtógRAFO
COM tECNOlOgIA DIgItAl

VítOR lANChA
Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407

homem de 62 anos sofreu ferimentos graves
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Festival Mar-Marionetas está de volta para mais uma edição

“O festival tem lugar para tOdOs cOm 
espetáculOs para as diversas idades”

O “Mar-Marionetas – 
Festival Internacional 

de Marionetas de Espinho” 
está de parabéns. Para 
comemorar uma década 
de edições, o festival 
apresenta um novo leque 
de espetáculos sobre a arte 
da manipulação de objetos/
marionetas. O Maré Viva 
falou com a Vereadora da 
Cultura, Leonor Fonseca, 
que não pôde deixar de 
mostrar o seu entusiasmo 
ao lançar os convites para 
o Festival que vai decorrer, 
em Espinho, entre os dias 
28 de fevereiro e 20 de 
março.

Como será marcado o so-
prar das velas para o Mário e 
para a Neta?

As marionetas Mário e a Neta, 
que são a imagem de marca do 
Festival desde a génese, convi-
dam o público para a “Parada de 
Parabéns”, uma animada festa 
de rua que marcará a abertura 
do Mar-Marionetas. Para o efei-
to, bastará munir-se de um cha-
péu de aniversário, um amigo de 
madeira ou peluche e juntar-se à 
parada.

Que novidades podemos es-
perar da nova edição do festi-
val Mar-Marionetas? 

A par da exibição do trabalho 
das companhias de teatro de 
marionetas, temos várias sur-
presas que vão abrilhantar este 
décimo aniversário. Surpresa 
das surpresas: o formato em que 
se apresentam as mascotes do 
Festival, o Mário e a Neta, nesta 
edição!

O Festival continua com uma 
forte componente pedagógi-
ca, à semelhança dos anos an-
teriores?

A componente pedagógica do 
Festival mantém-se muito forte, 
continuando a autarquia a apos-

“A componente 

pedagógica do 

Festival mantém-

se muito forte ”

tar  nas pequenas animações 
levadas a cabo pelo público es-
colar, que se mantêm ativas du-
rante todo o ano. É importante 
referir que o facto de o Mário e a 
Neta acompanharem os alunos 
das nossas escolas todo o ano, 
através dos serviços da cultura 
da autarquia, os sensibiliza para 
a importância das artes plásti-
cas na sua formação, apelando 
à criatividade e espírito crítico.

Os espetáculos de marione-
tas são para crianças e adul-
tos?

Sim! Podem vir todos. Des-
de o pai, a mãe, o avô, a avó, o 
tio, a tia, o menino, a menina... 
O Festival tem lugar para todos 
com espetáculos para as diver-

sas idades.

E a iniciativa “Marionetas e 
outras formas de animar”? De 
que se trata concretamente?

A Câmara Municipal de Espi-
nho lançou este concurso em 
2013 e constitui uma iniciativa 
ímpar em Portugal, que preten-
de prestigiar o Festival, dar-lhe 
visibilidade e congratular todos 
os que  através desta formação 
artística e cultural representam 
a realidade quotidiana a brincar, 
mas sempre muito a sério!

Como será feita a seleção 
das melhores obras a concur-
so?

Um júri devidamente creden-
ciado e constituído para o efei-

to vai selecionar apenas quin-
ze das vinte e três obras que 
estão a concurso este ano. As 
vencedoras estarão expostas 
no Centro Multimeios, de 28 de 
fevereiro até 20 de março, onde 
será também possível rever os 
premiados das edições anterio-
res. Serão ainda expostos cená-
rios de companhias e peças já 
exibidas, mas que representam 
um património arquitetónico de 
excelência.

Em que consiste a exposi-
ção “Descobridores, Uma Via-
gem Feita por Ti’?

Esta é uma coprodução da  
Companhia de Teatro de Ma-
rionetas de Mandrágora e Arte-
mrede, que viaja entre culturas 

“Como 

convidados 

estrangeiros 

temos a 

Companhia 

de Teatro de 

Marionetas 

“Bitonio”, de 

França e o 

mestre Jordi 

Bertrand”

agenda do mar-marionetas
28 de fevereiro a 20 de março - Galeria do Centro 
Multimeios
Exposição de Marionetas e outras formas de animar

5 e 6 de março, 18h00 - Centro Multimeios ou Largo da 
Câmara (em caso de condições atmosféricas favoráveis)
Teatro “O Homem Forte”

5 de março, 16h00 – Centro Multimeios
Teatro “Para que servem as mãos”

6 de março, 17h00 - Percurso Auditório de Espinho-
Academia/ Centro Multimeios
Teatro “Alforria”

6 de março, 21h30 - Auditório de Espinho
Teatro “Eu quero a lua!”

13 de março, 10h30 e 11h30 – Centro Multimeios
Teatro “Descobridores”

13 de março, 18h00 – Auditório de Espinho
Teatro “Clara, cartas bordadas”

19 de março, – Centro Multimeios
Workshop “Ao Pé da Letra”

19 de março, 21h30 – Centro Multimeios
“Antologia”, Espetáculo de Jordi Bertran

20 de março, 16h00 – Centro Multimeios
“Folgaças de Cordel” pelas Marionetas da Feira

20 de março, 17h00 – Centro Multimeios
“Circus” por Jordi Bertran

20 de março, 16h00 – Centro Multimeios
“Folgaças de Cordel” pelas Marionetas da Feira

20 de março, 16h00 – Centro Multimeios
“Folgaças de Cordel” pelas Marionetas da Feira

Data exige um reforço financeiro

20 mil euros de 
orçamento

O orçamento deste ano é maior ou menor relativamente aos 
anos anteriores?

Este ano, e porque o Mar-Marionetas faz 10 anos, o orçamento 
foi reforçado, sendo que a autarquia despende cerca de 20 mil 
euros para que a sua comemoração seja condigna e honre todos 
aqueles que em Portugal e no estrangeiro continuam a lutar pela 
cultura.

através do simples gesto de to-
car, abrir e fechar; na ação que o 
gesto conduz a revelar, a escon-
der, a desvendar, a descobrir, 
a acolher e a cuidar; onde as 
crianças se tornam num agen-
te ativo ao interagir no espaço, 
transformando-se em explora-
dores e descobridores.

Este ano vão receber muitas 
companhias estrangeiras?

Como convidados estrangei-
ros, temos a Companhia de Te-
atro de Marionetas “Bitonio”, de 
França, e o mestre Jordi Ber-
trand, o espanhol que dispen-
sa apresentações. Quem não 
se lembra de o ver ao rubro no 
Auditório da Academia de Mú-
sica de Espinho com “Eu tenho 
um banquinho verde e tu não”? 
Inesquecível! Mai Teatro Cia, 
companhia espanhola enrique-
ce o festival com “Clara Cartas 
Bordadas”.

E companhias portuguesas?
Teremos cá a Partículas Ele-

mentares, a Red Cloud e a 
d’Orfeu, Portugal, Marionetas 
da Feira, Boca de Cão e a Com-
panhia de Teatro de Marionetas 
de Mandrágora, que nos apre-
sentam o que de melhor se faz 

em Portugal no âmbito da mani-
pulação de marionetas/objetos. 
Destaco os espetáculos destas 
duas últimas companhias, que 
são residentes no FACE: “Al-
forria” e “Para que servem as 
mãos” JA

Workshop de construção de Chapéus de Festa

parada de paraBÉNs
Para esta edição do Festival, a organização está a preparar uma 
nova parada: a PARADA de PARABÉNS.
Neste contexto, a organização “gostaria de envolver as famílias 
do nosso concelho nesta Parada que pretende ser uma iniciativa 
de rua festiva de abertura do Festival. Assim, propomos uma 
vinda à Biblioteca Municipal para participarem na construção dos 
seus Chapéus de Festa que possam depois utilizar na PARADA”. 

A vereadora da Cultura, Leonor Fonseca, mostra-se otimista em relação a mais uma edição do Festival
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Voleibol               Foto: Focal Point

jornada dupla com vitória a dobrar
SC Espinho    3
AAS Mamede 0

Jogo na Arena Tigre (Nave 
Desportiva de Espinho)

Rui Carvalho (AV Porto) e Ce-
sário Rama (AV Coimbra)

 SCE: Jose Rojas (17), Filipe 
Pinto (18), Kibinho (9), Miguel 
Maia (1), Phelps (5), Alejandro 
Sanoja (8) e Hugo Ribeiro (L); 
Robertão, Jonathan Nunes e 
Kevin Carabali (3).

 Treinador: Filipe Vitó
AAS Mamede: Sebastião 

Alves (3), Afonso Guerreiro (11), 
Fernando Silva (1), Frederico 
Santos, Afonso Alves (4), Hugo 
Matos (3), Carlos Teixeira (L) e 
Tiago Sineiro (L/1); Henrique 
Granja (1).

 Treinador: Nuno Pereira

  Sets: 25-10, 25-15 e 29-27

O SC Espinho voltou às boas 
exibições e bateu a AAS Ma-
mede. Depois de dois sets de 
domínio absoluto, os tigres não 
começaram bem no terceiro, 
mas conseguiram uma excelente 

recuperação para vencerem pela 
margem máxima.

A equipa de Filipe Vitó entrou 
determinada em redimir-se da 
exibição da véspera e rapida-
mente chegou ao 2-0. Contudo, 
um mau arranque de terceiro set 
permitiu que o adversário fugisse 
no marcador, embora tornasse 
este triunfo ainda mais especial. 
Filipe Pinto esteve em destaque 
com 18 pontos.

O SCE conclui a primeira fase 
no próximo sábado com uma vi-
sita ao Leixões SC.

“HojE já EStiVEMoS 
MElHor”

Filipe Vitó ficou satisfeito com 
a imagem que o SC Espinho dei-
xou no jogo com a AAS Mamede. 
“Hoje já estivemos melhor. Houve 
só a fase inicial do terceiro set, que 
entramos mal, mas conseguimos 
recuperar de uma desvantagem 
grande e ainda fomos ganhar o set. 
Acabou por ser uma boa situação 
de jogo para sermos confrontados 
em momentos de pressão”, disse 
o treinador dos Tigres. “Mas penso 

tributo a Eric Clapton

Symphonic clapton eSgotou o 
europarque

o grande auditório do 
Europarque acabou 

por ser pequeno para todos 
aqueles que pretendiam 
assistir à estreia mundial 
de Symphonic Clapton, 
tributo inédito ao lendário 
Eric Clapton. Mais de 1400 
pessoas esgotaram a sala de 
espetáculos e vibraram com 
os 217 músicos em palco.

Este tributo resultou do traba-
lho colaborativo desenvolvido pela 
única banda portuguesa de tributo 
a Eric Clapton – Clapton’s Addic-
tion (pelos espinhenses João Be-
lchior, Francisco Seabra, Albano 
Assunção, Alberto Costa e Fran-
cisco Beirão) – conjuntamente 
com quatro bandas filarmónicas 
de Santa Maria da Feira – Banda 
Musical de Lobão; Banda Marcial 
do Vale; Banda de Música de Ar-
rifana; e Banda Musical do Souto 
– num concerto verdadeiramen-
te inédito, tanto a nível nacional 
como internacional.

“O processo construtivo de 
Symphonic Clapton – uma enco-
menda da Câmara Municipal para 
a Festa das Fogaceiras – mais do 
que um espetáculo de tributo iné-
dito, no formato e na dimensão, foi 

No passado dia 23 de janeiro

“manual de bioética para 
jovenS” na biblioteca
No passado dia 23 de Janeiro, a 

Biblioteca Municipal José Marme-
lo e Silva, recebeu a apresentação 
do livro “Manual de Bioética para 
jovens” que contou com a presen-
ça de Maria do Céu Lousada (Mé-
dica) e de Luís Martinho (Jurista).

“Este manual destina-se a jo-
vens de qualquer idade que não 
se conformam com o mais fácil 
nem com o que todos dizem, que 
querem manter o encantamento, 
alargar horizontes, superar obs-
táculos e descobrir o valor e a 
dignidade de cada ser humano” 
explicou Maria do Céu Lousada.

Esta apresentação, organizada 

tHE rEVENANt: o rE-
NASCido

O mexicano Alejandro González 
Iñárritu é um realizador espeta-
cular, adepto de planos-sequên-
cia de tirar o fôlego e de histó-
rias pesadas protagonizadas por 
indivíduos falhos e complexos. 
Já nos deu obras memoráveis 
como ‘Amor Cão’, ‘21 Gramas’ 
ou o oscarizado do ano passa-
do ‘Birdman’, mas também já 
deixou que a autoindulgência 
levasse a melhor em ‘Babel’ e 
infelizmente neste ‘The Reve-
nant’, que mais parece ter sido 
feito somente para dar a Leonar-
do DiCaprio o seu tão desejado 
Oscar (e o ator deverá ganhar 
não só por mais este fenomenal 
trabalho numa carreira repleta 
deles, mas também porque a 
campanha tem sido implacável). 
Nas profundezas do território 
selvagem norte-americano de 
inícios do século XIX, o caçador 
Hugh Glass (DiCaprio) vê-se 
gravemente ferido e deixado 
para morrer por John Fitzgerald 
(Tom Hardy), um dos seus com-
panheiros. Com a sua força de 
vontade como única arma, Glass 
navega num ambiente hostil, 
através de um inverno brutal e 
tribos guerreiras, numa busca 
incessante pela sobrevivência e 
pela vingança sobre Fitzgerald. 
Com duas horas e meia de du-
ração (e desnecessárias já que a 
trama paralela dos índios e dos 
franceses poderia desaparecer 
sem grandes danos), o filme está 
disposto a não dar descanso ao 
público: a sequência do ataque 
do urso pardo a Glass é aterra-
dora, mas Iñarritu insiste tanto 
no sofrimento físico de Glass 
que ‘The Revenant’ assemelha-
se a um ‘A Paixão de Cristo’ do 
velho oeste – tanto que, para 
cada momento mais secante 
(mas sempre belissimamente 
filmado), lá aparece um animal 
esventrado (ou em vias de o ser) 
para que o fator “choque” não 
arrede pé. Que tem ambição a 
rodos e um papel de estalo para 
DiCaprio, lá isso o filme tem; 
mas também acaba por ser um 
teste de resistência ao qual nem 
todos aderirão com fervor.

Antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinema

sobretudo um encontro dos ar-
tistas das Terras de Santa Maria, 
de distintas faixas etárias, numa 
plena simbiose intergeracional”, 
vincou Gil Ferreira, vereador da 
Cultura da Câmara de Santa Maria 
da Feira.

O espinhense João Belchior, vo-
calista da banda tributo, sublinhou 
“o bom ambiente vivido entre os 
músicos, maestros, funcionários e 
organização, que fez com que o dia 
fosse incrível”. A voz dos Clapton’s 
Addiction recorda os “momentos 
incríveis” vividos no palco e as 
“boas sensações” proporcionadas 
por “um público fantástico que es-

gotou o Europarque e que fez sen-
tir cada um dos músicos em palco 
grandes, felizes e realizados”.

Durante o concerto, o públi-
co viajou pelos clássicos de Eric 
Clapton, como “Layla”, “Change 
the World”, “Tears in Heaven”, 
ou “Sunshine of Your Love”. Uma 
nova interpretação com arranjos 
inéditos e absolutos do maestro 
Luís Cardoso, que procurou a me-
lhor harmonia de combinação en-
tre o rock e a música sinfónica.

 Symphonic Clapton afirmou-se 
como um concerto inédito de revi-
valismo para uma Wonderful Night 
de todas as gerações.  No

pelo Externanto Oliveira Martins, 
aconteceu num momento em 
que consideraram oportuna a di-
vulgação do Manual de Bioética 

para Jovens em que, na socieda-
de portuguesa, se continuam a 
discutir os limites no controlo da 
vida e da morte. MV

que o Espinho dominou, foi supe-
rior, comandou o jogo frente a uma 
boa equipa. Tirando o terceiro set, 
estivemos ao nosso nível para aqui-
lo que podemos produzir em ter-
mos de espetáculo”, acrescentou.

VitóriA No dErbiE

Apesar de uma exibição não 
muito conseguida, o SC Espinho 
venceu o dérbi com a AA Espi-

nho. Os tigres até perderam o pri-
meiro set, mas reagiram a tempo 
de conquistar mais três pontos.

Já com a cabeça no play-off, 
o SCE não começou bem o jogo 
e permitiu que os academistas 
se colocassem em vantagem 
no marcador. A equipa de Filipe 
Vitó teve então de se reequilibrar 
para dar a volta ao marcador. 
Phelps foi o melhor pontuador 
dos espinhenses. MV

Pub.

M
V anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

Futebol juvenil i Escolinha de Futebol Eliseu “os baixinhos” 

baixinhoS continuam imparáveiS
infantis b – Equipa A – Camp. 
distrital de Aveiro G1 - Série A

      lourosa F.C 0 – 5 baixinhos 

AdF Anta/baixinhos: Cadete, 
Tomás, Bombas, Miguel, Iuri, Rosas 
e Faniqueira.

Jogaram ainda: Kiko, Pedro, Gui, 
Abreu e Diogo.

Treinador: Filipe Silva
Ao intervalo: 0-1
Marcadores: Faniqueira (3), Iuri, 

Miguel

Os antenses tiveram uma pos-
tura muito dominadora na parti-
da, com muita posse de bola que 
pecava apenas por circular de 
uma forma lenta, tornando o jogo 
previsível para os adversários. 
Sempre fortes na recuperação, 
os homens de Anta não permiti-
ram lances perigosos à equipa da 
casa. Antes do intervalo, a ven-
cer por uma bola, os visitantes 
tinham poucas, mas as únicas 
oportunidades de golo a seu fa-
vor. A segunda metade foi de do-
mínio e cilindragem antense que 
aumentou a velocidade da posse 
e a variação do jogo ofensivo e 
os números do marcador come-
çaram a dilatar perante a quali-
dade do jogo aprensentado pelos 
homens de Filipe Silva.

benjamins A - Equipa A – Cam-
peonato distrital de Aveiro - 

Série b
baixinhos 5-0 SC Espinho

AdF Anta/baixinhos: Gustavo 
Granja, Tiago Sá, Nuno Guedes, 
Armando Correia, Rodrigo Sousa, 
João Ricardo, Nuno Pinto

Jogaram ainda: Miguel César, 
André Santos, Gil Reis, Gonçalo 
Marques

Treinador:Joaquim Gomes
Marcadores: Rodrigo Sousa, 

Miguel César (1), Armando Correia 
(2), Gil Reis

Neste encontro entre rivais do 
concelho, os Baixinhos foram su-
periores ao adversário em todos 
os momentos. 

A pressão alta efetuada pelos 
Baixinhos fez toda a diferença no 
desenrolar do jogo. 

O resultado de 2-0 ao intervalo 
era curto tendo em conta o nú-
mero de oportunidades de que o 
Anta dispôs.  Na segunda parte, 
os antenses continuaram numa 
toada extremamente ofensiva, 
terminando o resultado num jus-
to 5-0. Boa exibição para termi-
nar esta fase da competição.  Na 
próxima semana, começará a 
fase dos primeiros.

infantis A – Equipa A – Campeo-
nato distrital de Aveiro G1- Sé-

rie A 
Sj Ver 2-7 baixinhos

AdF Anta/baixinhos: Fonse-
ca, Pedro D, Bruno, Fiães, Vieira, 
Guga e Simão.

Jogaram Ainda: Barros, Gonça-
lo, Gustavo, Luís e Miguel. 

Treinador: Pedro Costa. 
Marcadores: (4), Simão (2) e 

Barros. 

Depois de garantida a partici-
pação na fase dos Primeiros, os 
Baixinhos foram vencer a SJ Ver. 
Inicio de jogo muito equilibrado 
com a equipa da casa a fazer uma 
pressão muito alta e a obrigar os 

antenses a cometer muitos erros 
na sua construção de jogo. De-
pois de alguns ajustes e da adap-
tação às pequenas dimensões do 
terreno de jogo, os antenses assu-
miram o controlo do jogo e chega-
ram ao intervalo de jogo a vencer 
por 2 bolas sem resposta apesar 
da boa réplica da equipa da casa 
que nunca deixou de perturbar 
Fonseca. No segundo tempo a 
história foi outra. Entrada a todo 
o gás dos Baixinhos que rapida-
mente dilataram a vantagem para 
5-0 e sentenciaram a partida. Até 
ao final o jogo entrou numa toa-
da de equilibrio fruto das inume-
ras alterações dos visitantes que 
deram tempo de jogo a todos os 
atletas. MV

Equipa A de infantis b
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Futebol I Campeonato Distrital Primeira Divisão AF Aveiro

rolo compressor em famalicão
FAmAlICão 1
SP. ESPInho 4

Jogo no Estádio José Maria 
Mariz Silva

Árbitro:  Ilídio Matos (AF Aveiro)

Famalicão:  Júnior; Davide, 
Barros, Mica e Válter; Calim, Rafa e 
Zé Miguel; Batista, Vicente e José 
Pedro.

Entraram:  José Vítor, Gui e 
Pascha.

Disciplina:  cartão amarelo a 
André Barros e Zé Miguel.

Treinador: António Moniz

Sp. Espinho: Bruno Silva; San-
guedo, Pipa, Fábio Gonçalves e 
Bruno Gomes; Ministro, Rui Lopes 
e Carlos Manuel; Vanzeller, Rui 
João e Lima.

Disciplina: cartão amarelo a Rui 
Lopes e Carlos Manuel.

Golos: 0-1 Vanzeller (3’), 0-2 
Bruno Gomes (5’). 0-3 Van Zeller 
(10’), 1-3 Vicente (26’) e 1-4 Rui 
João (62’).

O Sporting Clube Espinho ini-
ciou esta partida em Famalicão 
completamente virado para o ata-
que, como que querendo dizer ao 
adversário dessa tarde “eu estou 
aqui”. E esteve mesmo. O sósia 
espinhense de Ronaldo, Vanzel-
ler, inaugurou o marcador ainda 

pos. equipa J p

1. Águeda 20 53

2. Fiães 20 45

3. Sp. Espinho 20 44

4. Alba 20 39

5. Paivense 20 39

6. U. Lamas 20 33

7. Ol. Bairro 20 33

8. SJ Ver 20 32

9. Cucujães 20 25

10. Carregosense 20 24

11. Avanca 20 22

12. AD Valonguense 20 22

13. S. Roque 20 19

14. Esmoriz 20 18

15. Famalicão 20 17

16. Milheiroense 20 15

17. Calvão 20 14

18. P. Brandão 20 12

Futebol

ivan santos a caminho da 
roménia
O espinhense Ivan Santos, avançado de 27 anos formado no 
Boavista, rescindiu na passada sexta-feira contrato com o 
Freamunde, da II Liga, e prepara-se para se comprometer com 
o Concordia Chiajna, da liga romena. 
O português tem praticamente tudo acertado com o 12º 
classificado da Roménia, onde também joga o compatriota 
Bruno Madeira. 
Ivan Santos, recorde-se, chegou a assinar contrato com o 
Benfica, mas nunca jogou de encarnado: o avançado foi de 
imediato cedido ao Boavista, onde já jogava, sendo depois 
emprestado ao Carregado, ao Atlético e ao Sp. Espinho.  mV

nem todos estavam sentados no 
Estádio José Maria Mariz Silva. 
Bola ao centro e Bruno Gomes 
chamou a si a responsabilidade 
de fazer saltar os imensos adep-
tos tigres que viajaram até Fama-
licão para apoiar a sua equipa. 
Depois, Vanzeller continuou ins-
pirado e aumentou a vantagem 
alvinegra para três golos.

Contas feitas, bastaram dez 
minutos para que o poderio da 
armada do almirante Carlos Ma-
nuel destruísse qualquer inten-
ção do Famalicão em fazer parar 

o Sporting Clube de Espinho. 
Naturalmente, a equipa lidera-
da por António Moniz reagiu ao 
balde de água fria e acabou por 
reduzir a desvantagem à passa-
gem da meia hora de jogo por 
Vicente fazendo parecer que o 
Famalicão iria reentrar na dis-
cussão do jogo.

Na segunda parte, o Famali-
cão entrou melhor e conseguiu 
alcançar algum ascendente na 
partida. No entanto, tal domínio 
deveu-se mais a alguma apatia 
tigre que a mérito próprio. Com 
a marcação de novo golo espi-
nhense – por intermédio da “for-
miguinha incansável” Rui João 
– o Sporting Clube de Espinho 

recuperou o pendor atacante e 
voltou a mandar na partida con-
forme lhe apeteceu.

Até ao final, a equipa liderada 
por António Cerqueira geriu o re-
sultado e regressou a casa com 
um bom resultado e uma exce-
lente exibição.

Na próxima jornada, o Sp. Es-
pinho joga uma importante car-
tada no Estádio Comendador 
Manuel Oliveira Violas ante o Fi-
ães. O segundo lugar da classifi-
cação geral estará em jogo – não 
permite a subida de divisão por 
si só mas por vezes há surpresas 
face a desistências de clubes – e 
os tigres esperam forte apoio da 
sua massa adepta. PD

natação I Torneio do Viriato 

44 recordes batidos em terras de viriato

no passado fim de 
semana, a equipa de 

infantis, juvenis, juniores 
e seniores da secção de 
natação do Sporting Clube 
de Espinho participou no 
Torneio do Viriato que 
decorreu nas Piscinas 
municipais de Viseu, no 
Fontelo. Esta prova foi 
organizada pela AnCnP – 
Associação de natação do 
Centro norte de Portugal 
e estiveram presentes 
328 nadadores em 
representação de 17 clubes.

O Sporting Clube de Espinho 
irá ser representado por 27 na-
dadores (14 masculinos e 13 fe-
mininos). A classificação deste 
torneio foi realizada de forma 
absoluta, não tendo em conta o 
escalão competitivo dos nada-

dores.
O destaque individual vai para 

o nadador sénior Tiago Marques 
ao ficar em 2º lugar na prova dos 
100m Bruços (2º Sénior), tendo 
também ficado em 14º lugar nos 
100m Livres (5º Sénior).

O destaque coletivo foi a es-
tafeta de 4x100m Estilos cons-
tituída pelos nadadores Rodrigo 
Monteiro, Tiago Marques, Mar-
tim Almeida e Fernando Marcelo 
Rocha ao ficar em 2º lugar. 

No final da competição foram 
batidos 44 recordes pessoais 
(incluindo parciais) e um recorde 
do clube: Martim Almeida – 200m 
Mariposa (RC Juvenil B).

Nas estafetas masculinas, 
além do destaque, os nadadores 
Martim Almeida, Rodrigo Mon-
teiro, Vasco Tavares e Fernando 
Marcelo Rocha obtiveram o 5º 
lugar nos 4x200m Livres.

Nas estafetas femininas, as na-
dadoras Salomé Monteiro, Inês 
Dias, Inês Melo e Carolina Silva 
obtiveram o 4º lugar nos 4x100m 
Estilos. Na mesma prova, as na-
dadoras Catarina Dias, Catarina 

Lei, Ana Rafaela Sousa e Sara 
Castelo ficaram em 6º lugar. Nos 
4x200m Livres, as nadadoras 
Salomé Monteiro, Carolina Silva, 
Maria Inês Poinho e Inês Melo 
obtiveram o 6º lugar. mV

Futsal

Goleada antense 
No passado sábado, os Iniciados da Novasemente G. D. 
finalizaram a primeira fase do Campeonato Distrital de Aveiro 
de Futsal. Desta feita deslocaram até Maceda para defrontar a 
equipa local e arrecadaram uma goleada de 0-5. 
Na primeira metade do jogo as coisas não estavam sair bem (0-
1). Na segunda parte, os pupilos de Diana Rosadas entraram com 
tudo e conseguiram o resultado que acaba por ser o mais justo 
por aquilo que as duas equipa fizeram em campo. 
Pela Novasemente alinhou: Simão; Diogo; Gonçalo(1); Vieira 
(1);  Bruno (1); Kalu; Nocas (1); Ricardo(1); Igor; Magano; Paulo e 
Felix. Equipa Técnica: Diana Rosadas e Fabiana. Delegados: José 
Carlos e Nuno. mV

Ginástica Rítmica

aae em grande 
Durante o passado 
fim de semana, 
as ginastas da 
AAE da Classe de 
Ginástica Rítmica 
de Competição 
participaram em duas 
competições: no 
sábado, no Torneio 
do Clube Recreativo 
Piedense (CRP), em 
Almada e no domingo 
no Torneio do Ginásio 
Clube Português 

(GCP), em Lisboa.
No Torneio do CRP, na competição de 1ª Divisão, a AAE 
participou com 3 ginastas: Sofia Amorim, Iniciada e Beatriz 
Salvador e Bárbara Santos, Juvenis. Este torneio contou com a 
presença de 23 clubes oriundos de todo país.
Sofia Amorim, pela primeira vez numa competição com ginastas 
de todo o país, alcançou um brilhante 1º lugar em Movimentos 
Livres e 3º lugar na Classificação Geral. É uma ginasta muito 
nova, com muitas capacidades e que promete em competições 
futuras.
As ginastas Bárbara Santos e Beatriz Salvador, Juvenis, subiram 
3 vezes ao pódio.
Bárbara Santos venceu o Torneio, seguida da ginasta Beatriz 
Salvador.
Bárbara Santos alcançou o 1º lugar da Classificação Geral, 1º 
lugar em Bola e 2º lugar em Maças. Beatriz Salvador classificou-
se em 2º lugar na Classificação Geral, 2º lugar em Bola e 1º 
lugar em Maças. Estas ginastas de 10 anos demonstraram muita 
segurança e expressividade nos seus exercícios, classificando 
entre as melhores.
Na 2ª Divisão as ginastas Mariana Ramada e Lara Almeida 
participaram com os seus exercícios de Arco e Bola, 
respetivamente. A Mariana Ramada alcançou o 1º lugar e a 
ginasta Lara Almeida, classificou-se em 3º Lugar.
No Torneio do GCP, a AAE participou com 1 ginasta Iniciada, 
Iolanda Fernandes e 2 ginastas Juvenis, Mariana Fonseca e 
Bárbara Santos. As ginastas do clube do Mocho, realizaram 
algumas falhas que as impediram de subir ao pódio. mV

natação I open Internacional de masters de Inverno 

campeão NacioNal a 
dobrar

No passado fim de semana, o 
Sporting Clube de Espinho esteve 
presente no Open Internacional de 
Masters de Inverno – Campeonato 
Nacional, representado pelo na-
dador António Canelas (Escalão 
I). Este Open foi organizado pela 
FPN - Federação Portuguesa de 
Natação e realizado nas Piscinas 
no Complexo Desportivo Munici-
pal de Tomar. 

Estiveram presentes mais de 500 
nadadores, em representação de 63 
clubes. 

António Canelas esteve em gran-

de destaque ao sagrar-se Cam-
peão Nacional nas provas de 50m 
Mariposa e 100m Estilos. Além 
destes títulos, António Canelas 
obteve ainda um 3º lugar nos 50m 
Bruços e um 4º lugar nos 50m Li-
vres. 

Realçamos que é a primeira vez 
que a secção de natação do Spor-
ting Clube de Espinho participa 
num Open Internacional de Masters 
e já conta com três títulos nacio-
nais, tendo sido neste Open, o 3º 
clube mais medalhado do Escalão. 
no

M
V

anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt
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Anúncio

 
Durante pelo menos quatro 
anos seguidos, sempre no 
inicio de um ano civil, escrevi 
nesta mesma coluna que 
Espinho estava sempre um 
passo atrás por altura da 
comemoração do Ano Novo. 
Os projetos natalícios foram 
sempre bem sucedidos, mas 
a comemoração da noite mais 
longa do ano ficava para trás, 
forçando muitos conterrâneos 
a ter de sair do concelho 
para festejar. Agora, ao que 
tudo indica, há planos para 
isso finalmente ser alterado. 
Falo com antecipação e 
sem conhecer nenhum dos 
projetos futuros, mas garanto 
que, qualquer que seja o 
evento (grátis) programado 
para a noite de 31 de 
dezembro, não vão faltar 
espinhenses a sair à rua para 
celebrar a data. Mesmo que 
o S. Pedro resolva fazer das 
suas. 
Fico contente por essa lacuna 
de uma cidade tão turística 
como a nossa ficar finalmente 
preenchida.

Nuno Oliveira, diretor

passagem

Maré Submersa
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Até 27 de fevereiro
Todo o dia
Exposição de Fotografia Jorge 
Castro - Museu Municipal

4 de fevereiro
15h00
Hora dos Maiores - Biblioteca 
Municipal

5 de fevereiro
21h30
António Zambujo - Auditório de 
Espinho

6 de fevereiro
22h00
Baile de Máscaras Nascente - Au-
ditório da Nascente
22h00
Baile de Carnaval - FACE
22h00
Festa de Carnaval - Centro Social 
Luso Venezolano

8 de fevereiro
22h00
Baile de Carnaval  - Nª Srª do Mar - 
Sede dos Leões Bairristas

12 de fevereiro
21h30
Hannah Epperson - Auditório de 
Espinho

13 de fevereiro
11h00
Contos e Cantos para Infantes - 
Biblioteca Municipal
15h00
Workshop de construção de 
Chapéus de Festa - Biblioteca 
Municipal

14 de fevereiro
20h30
Jantar aMarte - Auditório de Es-
pinho

16 de fevereiro
10h00
Ponto a Ponto... Se faz um conto - 
Biblioteca Municipal

19 de fevereiro
20h00
Tertúlias a Direito - Hotel Solverde
21h30
Nuno Soares (piano) e Youri Popov 
(violino) - Auditório de Espinho

20 de fevereiro
11h00
Bebéteca, Letras e Chupetas - Bib-
lioteca Municipal

23 de fevereiro
10h00
Ponto a Ponto... Se faz um conto - 
Biblioteca Municipal

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 3 de fevereiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092      

Quinta-feira, 4 de fevereiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482         

Sexta-feira, 5 de fevereiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409       

Sábado, 6 de fevereiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388 
 

Domingo, 7 de fevereiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444    

Segunda-feira, 8 de fevereiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352    

Terça-feira, 9 de fevereiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Quarta-feira, 10 de fevereiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Artigo de Opinião

“NEOCONS” COM A 
CENOuRA à FRENTE DO 
buRRO

“Quem nos salva 

do egoísmo ($$$) 

e da mentira? As 

questões 

importantes não 

são trazidas para 

debate para 

serem discutidas 

com clareza. A 

democracia 

representativa 

está a ser 

sequestrada pelo 

poder financeiro 

(...)”

1 - O discurso político tem cada 
vez menos mensagem séria e 
construtiva. A veracidade e a 
qualidade da informação divulga-
da por parte das IF deixam-nos 
preocupados. Os políticos-co-
mentadores é um serviço público 
de informação terceiro mundo. 

2 - Quem nos salva do egoísmo 
($$$) e da mentira? As questões 
importantes não são trazidas 
para debate para serem discuti-
das com clareza. A democracia 
representativa está a ser seques-
trada pelo poder financeiro e pela 
corrupção endémica…

3 - A sociedade portuguesa não 
tem qualquer reflexão sobre a 
nossa situação social. Por vezes 
aparece um conjunto desorgani-
zado de opiniões subjectivas e 
ideias feitas do regime senhorial 
da aristocracia que nos condu-
zem a uma ideia superficial em-
bora errónea da realidade. Por 
essa razão não somos chamados 
a participar nos assuntos práti-
cos da vida enquanto cidadãos.

4 - Ninguém denuncia a linha-
gem corrupta que bifa com bidex-
teridade a construção da nossa 
dignidade. Como escreveu Pedro 
Guerreiro “Não há activo mais tó-
xico do que a reputação daqueles 
que, construindo as suas fortu-
nas… destruíram a nossa”. É ou 
não é verdade “que se triplicarem 
o vencimento anual…e este pas-
sar a ser mensal a dificuldade da 
equação desaparece!”

5 - O mundo todo-poderoso dos 

“neocons”. O mais liberal de sem-
pre. O mais ávido por dinheiro. O 
mais amigo do compadrio, dos 
arranjinhos da gentalha, dos jo-
gos da bisca lambida, dos jogos 
combinados com jogadas baixas. 
O escárnio de uma democracia. 

6 - Ninguém pensa em termos 

de seres humanos. Vivemos numa 
sociedade vazia de valores e de-
masiada permissiva para com as 
mais perigosas fraudulências fi-
nanceiras. Chega da cenoura à 
frente do burro.

7 – O embuste da sobretaxa. 
Zero! É quanto os contribuintes 
vão receber de reembolso do que 
pagaram em 2015. Tanta propa-
ganda antes das eleições legisla-
tivas, tanta hipocrisia, tanto as-
sunto inútil, para quê? Porque 
não se desmontam os artifícios 
de políticos medíocres que se 
perpetuam num sistema de men-
tiras e práticas discriminatórias 
larvares?

8 - A investigação da Troika, à 
vida das famílias portuguesas foi 
para ver se era possível tapar os 
“buracos” da banca com o di-
nheiro dos que o tinham debaixo 
do colchão? Andaram… insisti-
ram…e até conseguiram fazer da 
“sac a nager” uma actividade de 
lazer…limpinha e saudável.

9 - Travada a venda de casas pe-
nhoradas por dívida ao fisco e se-
gurança social… O passo seguinte 
deve ser a devolução aos respecti-
vos proprietários da sua casa, 
quando os “neocons” demasiado 
rapacíssimos estavam a crescer. É 
preciso relembrar que entre 1890-
1910, quem queria mudar de vida e 
melhorar as suas perspectivas de 
vida emigrou e os poderes que vi-
viam dos impostos agravados, apo-
deram-se de muitas propriedades 
que foram devolvidas com o fim da 
Monarquia Constitucional. SG

cinema

Brooklyn
4 a 10 de fevereiro - 16h30 e 21h30 (não se realizam sessões dias 5 

e 8 de fevereiro) 

Nos anos 50, Eilis Lacey (Saoirse Ronan) deixa a Irlanda e o 
conforto da casa da sua mãe, em direção a Nova Iorque.

bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

Atletismo

Rui FeRReiRa em evidência 
no campeonato distRital
O jovem atleta espinhense, ao serviço do GD S. Paio Oleiros, al-

cançou um excelente 12° lugar no Campeonato Distrital que se reali-
zou em Cesár este fim-de-semana. Rui Ferreira – que competiu pela 
primeira vez no escalão de infantis – protagonizou um tempo canhão 
de 3 ’34” numa distância de 1.100 metros. A competição de Infantis 
foi ganha por André Graça (GRECAS-Vagos). PD

silvino alves de oliveiRa Fidalgo
agRadecimento

Espinho, 2 de fevereiro de 2016

A família vem agradecer às pessoas que 
se dignaram a tomar parte no funeral do 
seu ente querido e na missa do 7.º dia 
ou que de outro modo se associaram à 
sua dor. 

sócios da nascente já podem pagaR as 
quotas 2016

A Direção da Cooperativa Nascente informa que estão disponíveis para pagamento as 
quotas de associado/a para o presente ano, as quais podem ser pagas na totalidade 
ou nas mensalidades pretendidas. O pagamento pode ser feito na sede da cooperativa, 
das 9:30 às 12:30 e das 14:30 às 19:00, de segunda a sexta-feira, ou por transferência 
bancária, para o NIb 0007 0603 00380040002 51, com comunicação de que o pagamento 
foi efetuado.
Num ano em que se prepara um programa variado de comemoração dos 40 anos da 
Nascente, a colaboração atempada dos associados nesta forma de obtenção de fundos 
será especialmente bem-vinda.
          A Direção

Funerária N.ª Sr.ª D’Ajuda, Lda | Sancebas e Luís Alves | Rua 20 n. 887 | 4500 – 266 Espinho

Tel. 227 345 129 | Tlm. 917 738 092 | funerariaajuda@sapo.pt

Simplício Guimaraes
Professor

Café
Principe

Liliana Isabel Correia da Costa

Rua 14 473 

4500-234 Espinho

 Cafe Royal
Rua 32 625

4500-000 Espinho

tlf: 227 323 528  

Futsal

aRRanque com o pé 
esqueRdo
A Novasemente/Cavalinho não iniciou a defesa do título da melhor 

forma. As antenses perderam na jornada inaugural da fase de apura-
mento de campeão ante o FC Vermoin por 5-3.

Na próxima jornada, a Novasemente/Cavalinho recebe o Benfica 
no Pavilhão Municipal de Anta – Napoleão Guerra e poderá retificar 
este mau começo. PD
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